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Resumo: 
Este trabalho parte das reflexões ensaísticas de Yuval Noah Harari, em sua obra 21 lições 
para o século XXI, como foco de um pensamento crítico que visa à reflexão, mais que a 
definição. Como saberes necessários a uma educação do presente, as lições sociais do 
autor repercutem em nossa prática como docentes e em nosso papel de 
formador/mediador da educação da contemporaneidade. Para tal, o presente estudo, 
construído de maneira ensaística, fortemente influenciado pela escrita de Yuval Harari, 
será organizado em quatro partes. A primeira enfoca, como elemento introdutório de 
reflexão, nas questões discutidas pelo autor na perspectiva do trabalho e da educação de 
2050. A segunda tratará sobre as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEMs) 
e seus respectivos pressupostos teórico-críticos na língua estrangeira, em que analisamos 
a função da língua espanhola. No que se refere ao terceiro aspecto, discutiremos os 
conceitos das crenças limitantes, os mindsets fixo e de crescimento, com os estudos da 
psicóloga Carol S. Dweck. Por último, a quarta parte tecerá considerações sobre o fazer 
docente e a formação do professor, no qual analisaremos nosso papel como professores 
na formação dos alunos e no uso das metodologias ativas, como a sala de aula invertida. 
Palavras-chave: formação de professores, mindset, ensino de língua estrangeira, 
metodologias ativas. 
 
Abstract: 
This work stems from the essayistic reflections by Yuval Noah Harari in his book entitled 
21 lessons for the 21st century, as the focus of a critical thinking that aims at reflection, 
much more than definition. As the body of knowledge necessary to a current education, 
the author’s social lessons have repercussions on our teaching practice and in our role as 
educators/mediators of education in our contemporaneity. This study is essayistically built 
and strongly influenced by Yuval Harari’s writings and organized into four parts. The first 
one, as an introductory element of reflection, focuses on the issues addressed by the 
author from the perspective of work and education in 2050. The second part deals with 
the Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEMs) [High School Curriculum 
Guidelines] and their respective theoretical and critical assumptions concerning foreign 
language, in which we analyze the role of Spanish language. In the third aspect we discuss 
the concepts of limiting beliefs, fixed and growth mindsets, coming from the studies by the 
psychologist Carol S. Dweck. The last part will explore ideas on teaching activity and 
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teacher education, in which we analyse our role as professors in the education of students 
and in the use of active learning methodologies, such as the flipped classroom. 
Keywords: teacher education, mindset, foreign language teaching, active learning 
methodologies 

 

1. Considerações iniciais 

No capítulo II de 21 lições para o século XXI, Yuval Noah Harari constrói um subtítulo 
bastante desacomodador: “Quando você crescer, talvez não tenha um emprego”. A primeira 
afirmação do capítulo tampouco é positiva: “não temos ideia de como será o mercado de 
trabalho em 2050” (HARARI, 2018, s/p). Poderíamos dizer, a partir dessa citação, que Harari é 
derrotista, mas podemos entender que ele esteja realizando um prognóstico realista, bastante 
comprometido com o cenário atual e constantemente crítico em nosso papel social nesse 
mundo contemporâneo, e o que exigem de nós – o mundo corporativo – e no tempo pelo qual 
passamos, nublado pela falsa previsibilidade de um isolamento social.  

A primeira noção da instabilidade do que encontraremos em 2050 está na relação 
entre humanos e inteligência artificial (IA). Para o autor, as duas habilidades próprias dos 
indivíduos – a física e a cognitiva – não nos garante mais uma superioridade em relação às 
máquinas. Dessa forma, se somos ameaçados pela IA até mesmo em nossas emoções e seus 
principais diagnósticos, percebemos também que um perfil de concorrência desleal se 
apresenta em nosso meio – e nos exige que tenhamos mais do que força de vontade para 
aprimorar nossa essência.  

Harari acredita que a perda de trabalho não está só no âmbito da tecnologia da 
informação, mas também da biotecnologia, e que, nesse sentido, “duas habilidades não 
humanas especialmente importantes da IA são a conectividade e a capacidade de atualização” 
(HARARI, 2018, s/p). Essa compreensão exigiria uma adaptação de que “deveríamos comparar 
as habilidades de uma coleção de indivíduos humanos com as habilidades de uma rede 
integrada” (HARARI, 2018, s/p), abrindo mão, assim, de nossa individualidade.  

Para o autor, “seria loucura bloquear a automação em campos como o do transporte 
e da saúde só para proteger empregos humanos. Afinal, o que deveríamos proteger são os 
humanos – não os empregos” (HARARI, 2018, s/p). Essa defesa, da proteção das pessoas, não 
de seus trabalhos, é importante ao que queremos discutir: a relevância da formação do 
humano em tempos em que o sujeito, justamente, está em constante questionamento sobre 
seu papel e função sociais – em tempos de pandemia e isolamento social, percebe-se a falsa 
dicotomia entre “salvar vidas humanas” versus “salvar empregos”. 

A cooperação, e não competição, entre humanos e IA pode ser uma importante marca 
do trabalho em 2050. A única questão que subjaz desse aparente casamento cômodo está na 
ideia de que esses empregos “provavelmente exigirão altos níveis de especialização, e não 
resolverão, portanto, os problemas dos trabalhadores não qualificados que estão 
desempregados” (HARARI, 2018, s/p), evidenciando que a automação e a tecnologia podem 
ser pressupostos que inacessibilizam a maioria da população à condição de cidadãos – e de 
consumidores, gerando uma classe inutilizada e ainda mais dependente de um estado 
provedor. 
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O surgimento de uma classe “inútil” em 2050 assusta e desacomoda as falsas certezas 
e estabilidades que, desde 2018, já se vem anunciando, como a reforma trabalhista e da 
previdência, em nosso país, por exemplo.  Não só de falta de oportunidades estamos fadados, 
seja na educação ou no mercado de trabalho, “mas também devido à falta de energia mental” 
(HARARI, 2018, s/p). Mais uma vez, podemos notar as discussões presentes em Harari em 
nossa realidade, quando vários especialistas denunciam que o isolamento social explicita 
grandes marcas da desigualdade social, uma vez que nem todos os cidadãos podem (e tem o 
direito de) se proteger de maneira adequada, o que indica que algumas vidas poderiam “valer” 
mais do que outras. Para Harari, “o primeiro passo é reconhecer que os modelos sociais, 
econômicos e políticos que herdamos do passado são inadequados para lidar com tal desafio” 
(HARARI, 2018, s/p), e estamos numa fase em que podemos lutar mais pela irrelevância do 
que contra a exploração.  

 

2. OCEM 

 Conforme informa o portal do Ministério da Educação (MEC), as Orientações 
Curriculares para o Ensino Médio (OCEMs) enfocam a questão da prática docente, sendo um 
aporte no diálogo entre professores e escola. Entende-se que a inclusão, a democratização de 
oportunidades e o desenvolvimento da cidadania perpassam a questão de qualidade que, por 
sua vez, implica como se pode aperfeiçoar e ajustar as práticas docentes conforme cada 
contexto social, no qual está inserida a instituição de ensino. 

 São nas OCEMs que vemos um enfoque mais detalhado referente aos objetivos e 
práticas nas aulas de língua estrangeira, em especial, nas aulas de espanhol. De acordo com o 
documento, seus objetivos se dividem em seis aspectos: 1) aprofundar a reflexão sobre a 
função educacional e relevância do ensino das Línguas Estrangeiras no Ensino Médio; 2) 
destacar e discutir a noção de cidadania e sua prática no ensino de Línguas Estrangeiras; 3) 
questionar o problema da exclusão, considerando o cenário de valores globalizantes; 4) 
debater o sentimento de inclusão vinculado com o conhecimento de Línguas Estrangeiras; 5) 
apresentar as teorias sobre linguagem e as novas tecnologias no ensino de Línguas 
Estrangeiras, tais como os conceitos de multiletramentos e multimodalidades e 6) sugerir 
práticas que podem ser aplicadas no ensino de Língua Estrangeira. 

 Portanto, durante a discussão proveniente dos temas anteriormente listados, 
observamos uma espécie de promoção implícita de práticas que incentivem o que Harari 
nomeia como equilíbrio mental para nos reinventarmos no âmbito do Trabalho e flexibilidade 
mental e autoconhecimento no âmbito da Educação, uma vez que as práticas docentes 
explicitadas nesse documento apontam para a percepção das singularidades e conexões entre 
os sujeitos nas sociedades atuais e futuras. Todo esse quadro deve ser visto considerando os 
avanços tecnológicos que se direcionam para a automação das atividades e o emprego cada 
vez maior da inteligência artificial. 

 Notamos tal perspectiva na discussão apresentada para a Língua Espanhola. Nesse 
caso, a meta é contribuir para que as reflexões visem aos “conflitos inerentes à educação, ao 
ato de ensinar, à cultura que consolida a profissão de professor, ao aprendizado de Línguas 
Estrangeiras e à construção de uma visão de mundo” (BRASIL, 2006, p. 129). Ao ter como 
“pano de fundo” o trabalho com a língua espanhola e os países hispano-falantes, as 
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orientações curriculares indicam que, ao invés de reduzir o ensino do espanhol a uma natureza 
veicular, é pertinente ressignificar esse conceito, dando-lhe um enfoque educativo global, em 
que o ensino do espanhol esteja à serviço de um trabalho, de caráter identitário, sobre a 
alteridade, a diversidade e a heterogeneidade, o que permite uma discussão profícua sobre a 
cidadania e a conexão plural entre os sujeitos. 

 Convém ressaltar que é considerado essencial que a formação em línguas estrangeiras 
pretende contribuir com a formação integral dos discentes, não bastando pensar a linguagem 
apenas como meio de expressão e comunicação, mas sim como um importante aspecto para 
pensar significados, sentidos, conhecimentos e valores. Tal entendimento está em 
consonância com os eixos estruturais da UNESCO para a educação contemporânea: aprender 
a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver e aprender a ser. Com isso, advogamos que 
pensar a constituição da subjetividade e da alteridade em um panorama que considere o 
desenvolvimento integral do ser humano, em particular no que se refere ao 
autoconhecimento e ao processo continuo de aprendizagem e resiliência, é essencial nas 
reflexões sobre a formação docente e as práticas pedagógicas nos espaços oficiais e 
alternativos de ensino. 

 

3. Mindset 

A psicóloga e professora Carol Dweck defende, em seu estudo, que temos, 
basicamente, dois tipos de mindset. Por um lado, um deles se refere a “acreditar que suas 
qualidades são imutáveis – o mindset fixo – cria a necessidade constante de provar a si mesmo 
seu valor” (DWECK, 2017, p. 14). Por outro, o mindset de crescimento “se baseia na crença de 
que você é capaz de cultivar suas qualidades básicas por meio de seus próprios esforços” 
(DWECK, 2017, p. 15). Em ambos, a presencialidade de sentimentos como esforço e fracasso 
estão em constante relação, o que muda é a maneira como entendemos uma situação e outra 
e como encaramos a vida a partir dessas compreensões. 

Os estudos da pesquisadora são desenvolvidos a entender sobre o motivo pelo qual 
levam inúmeros estudantes a se preocuparem tanto na demonstração de suas capacidades, 
enquanto outros se preocupavam com sua aprendizagem. Dessa forma, “percebemos que 
havia dois tipos de capacidade, e não apenas um: uma capacidade fixa, que precisa ser 
provada, e outra mutável, capaz de desenvolver-se por meio do aprendizado” (DWECK, 2017, 
p. 23). Nesse sentido, ao entender o funcionamento de cada um dos mindsets, entendemos 
também que há duas maneiras básicas de nos desenvolvermos: uma, que considera a 
necessidade de (a)provação de inteligência ou talento, num processo de afirmação; outra, cuja 
questão central encontra-se na aprendizagem e o que ela significa, desenvolver-se. 

Termos como dedicação, esforço e concentração passam a ser palavras-chave ao 
conhecer-se e ao desenvolver-se. Ao entendermos o mindset fixo como uma “cômoda” 
exigência de buscar apenas pelo êxito e perfeição, o mindset de crescimento vai optar por 
entender que o conhecimento deverá ser desenvolvido ao longo do processo, e que é 
justamente no enfrentamento do desafio que se objetiva ao progresso pessoal. Afinal, a 
aprendizagem é justamente isso: estar ali “para aprender como fazer aquilo, e não porque já 
sabem tudo” (DWECK, 2017, p. 33). 
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4. O processo versus o resultado na formação de professores 

Depois de tecer breves considerações sobre a noção de aprendizagem como processo 
e como resultado, no contexto contemporâneo, é pertinente questionar essas noções no que 
tange ao papel do professor e do fazer docente, pensando nesse sentido a formação de 
professores e o uso das metodologias ativas, como a sala de aula invertida. No cenário do 
trabalho com as linguagens e suas tecnologias, em especial as línguas estrangeiras, o principal 
desafio docente é se reinventar e adquirir novas habilidades no transcorrer de uma época de 
transitoriedade.  

Em primeiro lugar, o papel do professor está em luta com a sua própria essência, 
história e experiência. A narrativa dele está em constante conflito com as inúmeras e 
heterogêneas narrativas dos especialistas, não só em se tratando em sua formação, mas, e 
principalmente, em sua prática docente: a realidade da sala de aula, seus percalços, suas faltas 
e seus anseios. Em síntese: o conflito entre o professor que é e o que deve vir a ser. 

Em segundo lugar, as novas pesquisas em neurociência e em psicologia 
comportamental destacam a importância do mindset de crescimento como foco no processo 
de desenvolvimento da aprendizagem. No entanto, o fazer docente continua com 
metodologias passivas, que ressalta o resultado, em lugar do processo, embora a teoria diga 
o contrário. Talvez, o grande problema esteja no fato de que o próprio professor não vivenciou 
o seu processo de aprendizagem em que ele é o protagonista. Muito menos esse profissional 
considera o autoconhecimento como aspecto primordial do seu desenvolvimento, o que o 
leva, muitas vezes, a perceber a tecnologia como seu substituto e competidor, e não como 
seu auxiliar. 

Em terceiro lugar, na realidade do isolamento social, para a qual algumas classes se 
beneficiam de privilégios, como o sistema home office, há a contraposição a outras, cuja 
impossibilidade de realizar esse isolamento é premente. No entanto, todos sofrem um medo 
real, ora caracterizado pelas neuroses de todos os tipos, ora caracterizado pela fome e pela 
luta pela sobrevivência. Tal vivência de instabilidade agrava o já fragilizado equilíbrio social e 
mental da maioria da sociedade. 

É nesse contexto que o isolamento social e, por consequência, as aulas em plataformas 
digitais, adentram na rotina escolar e no trabalho docente. Esse fato propicia que se torne 
ainda mais caótica a rotina docente, posto que a elaboração e realização das aulas se dá no 
mesmo domicílio do professor, passível de interferências familiares e de outras ordens. Além 
de revelar a incapacidade técnica do professor, em desconhecer metodologias que o ajudem 
no momento de isolamento e, depois, no novo “normal”, percebemos que a realidade 
econômica do professor tampouco o auxilia e garante desenvolvimento nesses processos de 
exigências do trabalho e da educação. 

Ao esboçar esse quadro no sistema de ensino, observamos que as desigualdades 
continuam se apresentando em duas vertentes: os que possuem meios tecnológicos e 
psicológicos de seguir suas aulas por meio de plataformas digitais e os que nem sequer 
possuem um pacote de dados ou um celular para acessar os conteúdos didáticos. E essa 
situação se amplia entre os professores que precisam elaborar aulas em um ambiente virtual 
sem terem formação, ferramentas ou, mesmo, uma rede de internet estável. 
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Dessa forma, o movimento das tecnologias digitais nas metodologias ativas é 
fundamental para esse professor do presente, no que confere a desenvolvimento de 
aprendizagem, mas uma realidade que ainda é inacessível à maioria da população docente e 
discente. O que nos falta é o alinhamento entre os métodos atuais de ensino, que nos exigem 
outras posturas e papeis, ao que é socialmente imposto e esperado do papel “oficial” do 
professor. Para José Moran, “as metodologias predominantes no ensino são dedutivas: o 
professor transmite primeiro a teoria e depois o aluno deve aplicá-la a situações mais 
específicas” (2018, s/p).  

A sala de aula invertida, por exemplo, assumiria um importante e fundamental papel 
nos tempos de isolamento social, que nos assola atualmente. Ao direcionar a presencialidade 
do professor em sala de aula para o protagonismo do aluno, na sala da sua casa, 
redimensionamos os espaços e seus significados, colocando em voga um pensamento de 
aprendizagem dissociado da figura do professor, mas tendo-o como norteador e orientador 
dos processos de estudo. Dessa forma, para Bergmann e Sams, esse formato de ensino 
personaliza as aprendizagens. A sala de aula invertida contribui a uma compreensão mais 
global dos espaços e papeis da aprendizagem na vida dos sujeitos. Se já sabemos que não 
ensinamos mais informações, como defende Harari, talvez a reflexão sobre os papeis atuantes 
nesse teatro escolar devam ser cambiados para se escolher novos protagonistas. 

Assim, tendo em conta esses vários eixos de pensamento, esse projeto de artigo 
pretende discutir sobre até que ponto tais aspectos podem se harmonizar em uma trajetória 
em que a educação seja um instrumento que não só visa à instrução, mas também à formação 
integral e crítica do sujeito do século XXI-XXII, principalmente nesse contexto de isolamento 
social. 
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